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Holambra abre inscrições para cursos gratuitos do programa 
Caminho da Capacitação, voltados para pessoas em situação 

de vulnerabilidade social

A Prefeitura de Hol-
ambra abre nesta sex-
ta-feira, dia 30 de maio, 
inscrições para cursos 
gratuitos de qualificação 
profissional voltados 
para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. 
Para participar é preciso 
preencher o formulário 
disponível no site: www.
cursofussp.sp.gov.br/. 
Nesta etapa estarão dis-
poníveis entre os dias 9 
e 24 de junho o curso de 
Auxiliar de cozinha, que 
será realizado de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12 
e o curso de Gastronomia 
com reaproveitamento de 
alimentos, em duas tur-
mas: no período da tarde, 
das 13h às 17h, e à noite, 
das 18h às 22h, também 
de segunda a sexta-feira. 
As vagas são limitadas. 
As aulas ocorrerão em 
carreta que ficará no esta-
cionamento do Teatro 
Municipal Franciscus Jo-
hannes Eltink.

No dia 21 de maio de 
2025, cerca de 35 alunos 
do 2º ano do Ensino Mé-
dio Profissionalizante 
em Agronegócio da Es-
cola Estadual Ibrantina 
Cardona, de Holambra 
(SP), participaram de 

uma visita técnica à Em-
brapa Meio Ambiente, em 
Jaguariúna (SP). Durante 
a atividade, os estudantes 
tiveram contato com te-
mas relacionados à mi-
crobiologia ambiental, 
além de aprofundarem 

o entendimento sobre o 
solo e sua importância 
econômica, social e ambi-
ental. A iniciativa é ainda 
mais simbólica por en-
volver a primeira turma 
desse curso na cidade de 
Holambra. 

Começou nesta segun-
da-feira, dia 26 de maio, 
a 4ª edição da Gincana 
Tampinha Legal, uma 
iniciativa que mobiliza 
escolas do município 
em uma ação solidária 

voltada à preservação 
do meio ambiente. Com 
o término previsto para 
o dia 14 de novembro, 
a iniciativa premiará os 
três estudantes da rede 
municipal e os três de 

outras instituições que 
mais coletarem tampi-
nhas plásticas com um 
computador para o 1º 
lugar, um tablet para o 2º 
e um mini game console 
para o 3º. 
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Primeira turma de Agronegócio de Holambra visita 
Embrapa e aprende sobre microbiologia, solos e 

sustentabilidade no campo

Amar hoje virou jogo de quem se 
importa menos?

Ação de educação ambiental promove 
engajamento e conscientização no bairro 

Imigrantes

Iniciada 4ª edição da gincana 
Tampinha Legal em Holambra
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Cerca de 120 pes-
soas participaram no 
bairro Imigrantes, 
em Holambra, de um 
evento  dedicado à 
sustentabi l idade e 
ao cuidado ambien-
tal. Durante o “Imi-

grantes em Ação Am-
biental”, realizado na 
Praça da Amizade, 
diversas atividades 
f o r a m  o f e r e c i d a s , 
como palestras para 
adultos e orientações 
através de jogos lúdi-

cos para as crianças. 

A iniciativa tam-
bém mobilizou um 
mutirão de limpeza, 
que coletou materiais 
descartados no entor-
no da praça.

Holambra conquista quatro vitórias 
na estreia dos Jogos Desportivos do 

Circuito das Águas
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Holambra estreou 
com desempenho de 
destaque na edição 2025 
dos Jogos Desportivos 
do Circuito das Águas 
Paulista, realizados no 
último fim de semana 
no Ginásio Azulão, em 

Jaguariúna. Das seis 
partidas disputadas por 
equipes do município, 
quatro terminaram em 
vitória, evidenciando 
o talento e a dedicação 
dos jovens atletas hol-
ambrenses. As vitórias 

vieram nas categori-
as futebol masculino 
sub-15, futsal feminino 
sub-17, futsal masculino 
sub-14 e vôlei masculino 
sub-17, mostrando o 
equilíbrio entre modal-
idades e faixas etárias. 
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Artigos

Como o cooperativismo financeiro 
trabalha na agenda ESG

Disciplina e Inspiração

Sabedoria é o verdadeiro poder da mulher

A u t o r i a :   C a r l o s 
E d u a r d o  M a r q u e s , 
analista de Cidadania 
e Sustentabilidade do 
Sicoob

 
O termo “cooper-

ativismo” quer dizer 
“colaboração entre pes-
soas para um interesse 
comum”. Seu principal 
objetivo é equilibrar a 
justiça social, a pros-
peridade econômica 
e os resultados finan-
ceiros. Sendo assim, 
o modelo de negócios 
c o o p e r a t i v o ,  d i f e r -
entemente de outros 
modelos empresariais, 
é organizado em tor-
no das pessoas, visto 
que busca a coexistên-
cia harmoniosa entre 
o  meio  ambiente ,  o 
crescimento econômico 
e o desenvolvimento 
social.

Segundo dados do 
Banco Central sobre o 
Sistema Nacional de 

Crédito Cooperativo 
(SNCC) com data base 
2023, o cooperativismo 
de crédito no Brasil 
está presente em 57 % 
dos municípios brasile-
iros com pelo menos 
uma unidade de aten-
dimento (semelhante a 
uma agência bancária). 
O número de coopera-
dos chegou a 17,3 mil-
hões de pessoas físicas 
e jurídicas.

O total  de at ivos 
d o  S N C C  a l c a n ç o u 
R$ 730,9 bilhões em 
d e z e m b r o  d e  2 0 2 3 , 
sendo constituído prin-
cipalmente por oper-
ações de crédito (R$ 
445,8 bilhões), com de-
staque para operações 
com micro e pequenas 
empresas e para os pro-
dutores  rurais .  Isso 
demonstra a relevância 
do segmento para a 
evolução da atividade 
econômica, principal-

mente no interior do 
país.

E s s e  c e n á r i o  r e -
força a importância e 
o potencial de impac-
to da agenda ESG do 
cooperativismo finan-
ceiro, pois quanto mais 
acessível e presente na 
vida dos brasileiros, 
mais eficiente será a 
implementação de boas 
práticas ambientais, 
sociais e de governança 
no Brasil.

As cooperativas de 
crédito desempenham 
um papel  cr í t ico  no 
suporte  às  comuni-
dades, especialmente 
em tempos de adversi-
dades, como os ocasio-
nados pelas mudanças 
climáticas. Essas co-
operativas geralmente 
têm cooperados con-
centrados em setores 
ou localidades específi-
cas e, como resultado, 
elas possuem seus pro-
dutos e serviços finan-

ceiros direcionados a 
determinadas cidades 
ou estados.

A importância do 
trabalho do coopera-
tivismo financeiro em 
ESG pode ser traduz-
ida no risco em seus 
cooperados e  comu-
nidades,  pois  e le  as 
torna mais vulneráveis 
a desastres naturais e 
condições meteorológi-
cas extremas, o que im-
pacta diretamente sua 
estratégia de negócio. 
Portanto, a relação ter-
ritorial da cooperativa 
deve se estreitar ainda 
mais visando a sua pe-
renidade e o bem-estar 
da sua localidade

Por fim, as coop-
e r a t i v a s  d e  c r é d i t o 
fomentam oportuni-
dades ESG por meio de 
parcerias inovadoras, 
inclusão financeira e 
soluções personaliza-
das para comunidades 
vulneráveis, como ex-

emplificado abaixo:
 
* Abordagem cen-

t r a d a  n a  c o m u n i -
dade:  As cooperativas 
de crédito alavancam 
o relacionamento com 
seus cooperados para 
oferecer soluções fi-
nanceiras personaliza-
das, aumentando a sua 
resiliência diante dos 
desafios relacionados 
ao clima. Essa proxim-
idade permite melhor 
compreensão das ne-
cessidades individuais, 
permitindo suporte efi-
ciente durante crises

* Educação e con-
scientização:  A edu-
cação contínua sobre 
ESG é essencial para 
capacitar os cooper-
ados para os desafios 
atuais e futuros, garan-
tindo que eles enten-
dam essas implicações 
em suas casas e comu-
nidades.

* Finanças suste-

ntáveis: Desenvolver as 
finanças sustentáveis 
é essencial para que as 
cooperativas de crédito 
conduzam seus coop-
erados á práticas mais 
sustentáveis, promov-
endo a preservação am-
biental e a cidadania 
financeira.

P a r a  c o n h e c e r 
mais a trajetória do 
Sicoob na agenda ESG, 
acesse aqui.

 
Fontes:
1. Center for Amer-

ican Progress  (CAP) 
(2023).  How Regula-
tors Can Help Credit 
Unions Manage Cl i-
mate Risk in the Com-
munities They Serve

2. Portal do Coop-
erativismo Financeiro 
(2024).  Panorama do 
Sistema Nacional de 
Crédito Cooperativo.

3 .  S i c o o b 
(2023).  Plano de Sus-
tentabilidade Sicoob. 

 André Naves (*)

A  c o n s t r u ç ã o  d e 
uma Sociedade Eco-
nomicamente Forte e 
Socialmente Justa pas-
sa, necessariamente, 
pela edificação de es-
truturas que promovam 
a Inclusão, o incentivo 
à Criatividade e a In-
ovação de forma sus-
tentável. Basta olhar 
para as manifestações 
da rica cultura brasile-
ira: temos o samba, que 
nasceu da resistência, 
da colaboração e da 
alegria compartilhada 
mesmo diante das ad-
versidades; a capoeira, 
que mais do que um 
movimento, simboli-
za a luta, a adaptabi-
lidade e a superação 

dos desafios impostos 
por uma história de 
desigualdades; e diver-
sas festas regionais que 
evidenciam um povo 
que, através da união e 
da disciplina, transfor-
ma o esforço diário em 
celebração da vida e da 
diversidade.

N o  â m a g o  d e s s a 
transformação, desta-
cam-se valores essen-
ciais, como o Compro-
metimento, o Esforço 
e a Perseverança. São 
esses elementos que, 
aliados à Alteridade e 
ao reconhecimento das 
Singularidades, elevam 
cada indivíduo ao seu 
potencial máximo.

É fundamental que 

cada pessoa tenha a 
liberdade de seguir o 
seu próprio caminho, 
de  acordo com seus 
talentos e paixões, en-
q u a n t o  a  s o c i e d a d e 
oferece oportunidades 
justas, que respeitem 
suas individualidades. 
Essa visão não se re-
stringe a uma perspec-
t iva econômica úni-
ca ou a uma fórmula 
mágica para o suces-
so; ela está enraizada 
na convicção de que o 
verdadeiro desenvolvi-
mento acontece quan-
do todos os segmentos 
da sociedade se ele-
vam juntos, contribu-
indo para a criação de 
um ambiente onde a 
criatividade floresce 
em meio a desafios, 

e onde as inovações 
surgem como resposta 
aos problemas reais da 
vida.

O equilíbrio entre 
Disciplina e abertura à 
Inspiração se mostra, 
portanto, como o al-
icerce de uma trajetória 
de Superação. Assim, 
é preciso olhar para as 
lições do cotidiano bra-
sileiro, onde histórias 
de Persistência, de Tra-
balho Árduo e Fé se 
traduzem em projetos 
que transformam não 
apenas mercadosv, mas 
também corações. Essa 
confiança em um futu-
ro melhor nos leva a 
acreditar que, mesmo 
diante de tantas difi-
culdades, a continui-

dade do trabalho, com 
coragem e  empat ia , 
pavimenta o caminho 
para  uma economia 
mais  robusta e  uma 
sociedade verdadeira-
mente inclusiva.

Em última análise, 
investir em Estruturas 
Sociais mais Justas e 
Inclusivas não é uma 
proposta apenas util-
itária, mas uma jorna-
da de autoconhecimen-
to e de redescoberta do 
potencial humano. É 
nesse equilíbrio entre 
o esforço individual e 
o apoio mútuo que se 
encontra a verdadeira 
fórmula para o pro-
gresso:  uma cultura 
que respeita as raízes e 
os sonhos de cada um, 
transformando desafi-

os em oportunidades e, 
sobretudo, cimentando 
a  crença de que um 
amanhã melhor  de -
pende, primeiramente, 
da Coragem de cada um 
de nós de se reinventar 
e de estender a mão 
para o próximo.

* André Naves é De-
fensor Público Federal 
formado em Direito 
pela USP, especialista 
em Direitos Humanos e 
Inclusão Social; mestre 
em Economia Política 
pela PUC/SP. Cientista 
político pela Hillsdale 
College e doutor em 
Economia pela Prince-
ton University. Comen-
dador cultural, escritor 
e professor (Instagram: 
@andrenaves.def).

*Eliseu Vicente

O universo feminino 
foi movimentado nos últi-
mos anos com programas, 
palestras e treinamentos 
em “busca do empodera-
mento feminino”. A pala-
vra “empoderamento” até 
se desgastou de tanto ser 
usada. Mas, por trás de 
todo esse movimento, há 
um desejo claro e impor-
tante da redefinição do 
papel da mulher em todos 
os segmentos sociais – da 
família à política, da esco-
la ao mercado.

Técnicas de alta per-
formance, discursos ide-
alistas e manifestações 
populares não parecem 
ser o caminho mais efi-
caz para que a mulher 
figure em seu lugar de 
influência, ativo e pre-
sente. A bíblia mostra 
que o caminho mais ex-
celente é o da sabedoria. 
Sim, a sabedoria é um 
instrumento poderoso 
e nunca falha. Salomão 
disse, nos seus conheci-
dos provérbios, que uma 
mulher sábia edifica a 
casa, enquanto a tola a 
destrói com suas mãos.

A sabedoria da mul-
her muitas vezes é si-
lenciosa na proteção e 
no equilíbrio de uma 
família. Ela não se mani-
festa apenas em grandes 
decisões, mas nos gestos 

mais simples: na forma 
de lidar com os conflitos, 
no modo como orienta 
os filhos, na disposição 
em escutar e oferecer 
conselhos ponderados. 
A mulher sábia constrói 
sua casa — não no sentido 
físico, mas no espiritual, 
emocional e relacion-
al. Seu discernimento 
é como um escudo que 
guarda o lar de escolhas 
precipitadas, palavras 
destrutivas e caminhos 
sem direção.

É necessário dizer que 
sabedoria não é sinôni-
mo de subserviência. Ser 
sábia não é ser calada por 
obrigação ou se anular em 
nome de uma paz super-
ficial. Sabedoria é saber 
quando falar e quando es-
perar. É ter firmeza sem 
ferir. É não abrir mão 
da verdade, mas saber 
comunicá-la com graça. 
A mulher sábia é aquela 
que escolhe um caminho 
mais alto por maturidade.

Tal caminho nem 
sempre é fácil de seguir. 
Nesta geração que valori-
za rapidez e visibilidade, 
não há incentivo para 
que as pessoas habilitem 
virtudes silenciosas como 
a paciência, a escuta e o 
temor a Deus. Há uma 
pressão constante para 
que a mulher se prove 
capaz, forte, produtiva 
— e, muitas vezes, essa 

pressão vem acompan-
hada de vozes que des-
cartam a espiritualidade 
e dizem ser irrelevante 
ou ultrapassado. Por 
isso mesmo, desenvolver 
sabedoria exige inten-
cionalidade. É preciso 
separar tempo para re-
fletir, orar, aprender e 
amadurecer.

Outro ponto delicado 
é a influência dos ide-
ais feministas na forma 
como a mulher se vê e 
compreende seu papel. 
Nem tudo no feminismo é 
condenável; há bandeiras 
legítimas, como a defesa 
da dignidade, do respeito 
e da justiça. No entanto, 
há correntes que vão além 
e acabam por afirmar que 
os papéis tradicionais da 
mulher — como o cuida-
do com o lar, a materni-
dade ou a parceria com o 
marido — são formas de 
opressão. Quando isso 
acontece, corre-se o risco 
de confundir liberdade 
com negação da identi-
dade. A mulher pode — e 
deve — atuar na socie-
dade com inteligência 
e força, sem perder sua 
essência nem abandonar 
o que Deus colocou como 
missão em seu coração.

Conciliar essa sabe-
doria com o respeito ao 
papel do homem é pos-
sível, quando se entende 
que liderança não é domi-

nação, e ajuda não é infe-
rioridade. Deus desenhou 
o homem e a mulher com 
funções diferentes, mas 
igualmente importantes. 
A mulher que caminha 
com sabedoria não se 
omite, mas também não 
compete. Ela constrói 
com o outro, não contra 
o outro. E, muitas vezes, 
é a sua sabedoria que 
sustenta o equilíbrio de 
uma relação, justamente 
porque ela compreende 
os limites do ego e a gran-
deza da cooperação.

Infelizmente, há situ-
ações em que homens, por 
insegurança ou distorção 
de princípios, tentam 
limitar a mulher, calando 
sua voz ou restringindo 
seus dons. Isso não está 
alinhado com o coração 
de Deus. A mulher foi 
criada para ser uma par-
ceira plena, e um homem 
verdadeiramente guiado 
por Deus entende que in-
centivar o crescimento da 
mulher não ameaça sua 
liderança, mas fortalece 
a missão dos dois. Onde 
há sabedoria, há espaço 
para ambos florescerem.

*Eliseu Vicente é pas-
tor, conferencista e líder 
eclesiástico. Autor de seis 
livros, escreveu “O grito 
de uma mulher sábia”, no 
qual revisita o capítulo 20 
do Livro de 2º Samuel

LER E APRENDER

Nos idos do século XV,
a leitura era restrita.

Só alguns tinham acesso
às parcas notícias escritas.

Até a Bíblia Sagrada,
com sua leitura indicada,

estava em velhos pergaminhos,
boa parte destroçados.

A dificuldade fez pensar
em solução mais prática.

Foi aí que Johannes Gutenberg
usou a perícia e a tática.

Chegou em nosso amado Brasil,
em 1808,

junto com a Família Real,
a Imprensa Régia, hoje nacional.

A imprensa leva a todos
a notícia de mão e mão.

Prestigie a imprensa sadia,
e não dê crédito à imprensa marrom.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do silên-
cio, volume 15, da coleção Mensagens de fé (www.edito-

raoartifice.com.br), em homenagem ao Dia da Imprensa, 
que se comemora em 1º de junho.  Todos os livros do 

autor são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91

ATENDIMENTO E ANÚNCIOS

EXPEDIENTE

WhatsApp - (19) 9 9772.0540 - (19) 99685-4255

www.jornaldeholambra.net
Tiragem 3.000 exemplares

Comercial@oregional.net
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CAPACITAÇÃO: 

As aulas ocorrerão em carreta que ficará no estacionamento do Teatro Municipal Franciscus Johannes Eltink

Holambra abre inscrições para cursos 
gratuitos do programa Caminho da 

Capacitação, voltados para pessoas em 
situação de vulnerabilidade social

Dia Mundial sem Tabaco alerta para uso 
de cigarros eletrônicos

Após queda em março, bares e 
restaurantes geram 49 novos Empregos 

em abril na Região Metropolitana de 
Campinas

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra abre nesta 
sexta-feira, dia 30 de 
maio, inscrições para 
cursos gratuitos de 
qualificação profis-

sional voltados para 
pessoas em situação 
de vulnerabilidade so-
cial. Para participar é 
preciso preencher o 
formulário disponível 

no site: www.curso-
fussp.sp.gov.br/.

Nesta etapa estarão 
disponíveis entre os 
dias 9 e 24 de junho 

o curso de Auxiliar 
de cozinha, que será 
realizado de segun-
da a sexta-feira, das 
8h às 12 e  o curso 
de Gastronomia com 
reaproveitamento de 
alimentos, em duas 
turmas: no período da 
tarde, das 13h às 17h, 
e à noite, das 18h às 
22h, também de se-
gunda a sexta-feira. As 
vagas são limitadas. 
As aulas ocorrerão 
em carreta que ficará 
no estacionamento 
do Teatro Municipal 
Franciscus Johannes 
Eltink. 

“Oportunidade de 
qualificação profis-
sional é, sem dúvi-
das ,  uma das  for-
mas mais eficazes de 
transformar vidas”, 
disse a presidente do 
Fundo Social de Sol-

idariedade, Yvonne 
Schouten Capato. “ 
O programa é mais 
um passo importante 
nesse sentido, ao traz-
er para nossa cidade 
cursos que valorizam a 
dignidade, promovem 
autonomia e ampliam 
as chances de geração 
de renda para os hol-
ambrenses que mais 
precisam”, destacou.

Mais informações 
sobre as atividades 
podem ser obtidas 
por meio do telefone 
(19) 3802-8090 ou 
presencialmente, no 
Centro de Referência 
da Assistência Social, 
o CRAS, localizado na 
rua Solidagos, nº 99, 
no bairro Morada das 
Flores. O horário de 
atendimento é das 8h 
às 11h30 e entre 13h30 
e 16h.

S o b r e  o  p r o -
grama

O Caminho da Ca-
pacitação é parte dos 
esforços do Governo 
do Estado no com-
bate à pobreza. O pro-
grama está inserido no 
SuperAção SP, ativi-
dade integrada para 
tirar mais de 100 mil 
famílias da linha da 
pobreza até 2026.

Serão disponibiliza-
das em todo o Estado 
mais de 30 carretas 
com 46 cursos profis-
sionalizantes gratu-
itos em áreas como 
beleza, gastronomia 
e tecnologia. A ação 
tem como objetivo 
ampliar as oportuni-
dades de formação e 
empregabilidade para 
a população que mais 
precisa.

Da Redação

Cigarros eletrônicos e 
aditivos: sabores e aro-
mas que promovem e 
perpetuam a dependên-
cia de nicotina. Esse é o 
tema da campanha lança-
da nesta quarta-feira (28) 
pelo Ministério da Saúde 
e pelo Instituto Nacion-
al de Câncer (Inca) em 
alusão ao Dia Mundial 
sem Tabaco, lembrado 
em 31 de maio.

“O dia de hoje não é 
um dia menor. Não é um 
dia para a gente celebrar 
nada porque temos muita 
luta ainda, muito tra-
balho para salvar vidas, 
para impedir que essa 
situação acometa tan-
to a saúde das pessoas, 
com tanto impacto nos 

sistemas nacionais de 
saúde do mundo como 
um todo”, destacou o 
ministro da Saúde, Alex-
andre Padilha.

“Mas é sempre um 
dia para dar muita visib-
ilidade, para que a gente 
possa retomar energia, 
trocar experiências, ver o 
que está acontecendo de 
certo no mundo”, disse, 
ao se referir ao uso de 
dispositivos eletrônicos 
como um novo desafio na 
luta contra o tabaco.

“Quando a gente com-
para o uso desses dis-
positivos aqui no Brasil e 
em países que liberaram 
a utilização e tentaram 
regulamentar de alguma 
forma, chega a ser quatro, 
cinco, seis vezes maior, 

proporcionalmente, a 
utilização”, alertou.

A proposta da cam-
panha é informar o pú-
blico sobre os malefícios 
dos produtos de tabaco 
e nicotina que, muitas 
vezes, apresentam carac-
terísticas no intuito de se 
tornarem mais atrativos 
para crianças e adoles-
centes.

Outro objetivo é di-
fundir informações sobre 
os danos que os cigar-
ros eletrônicos causam 
à saúde, incluindo ao 
pulmão, ao coração e a 
outros órgãos, além de 
ampliar o conhecimento 
da população sobre os 
efeitos dos aditivos de sa-
bor e aroma na iniciação 
ao tabagismo e no au-

mento da dependência.
A campanha alerta 

ainda para o papel dos 
aditivos na atratividade 
sensorial e no modo como 
mascaram os danos dos 
produtos, dificultando a 
cessação do vício.

“Os produtos de nic-
otina e de tabaco são 
altamente viciantes e 
prejudiciais. Cigarros 
eletrônicos e aditivos são 
formas de atrair mais as 
pessoas para o tabagis-
mo. É necessário reforçar 
com a sociedade que pro-
dutos fumígenos, em to-
das as suas formas, fazem 
mal à saúde”, destacou o 
Inca, em nota.

De acordo com o in-
stituto, parar de fumar 
sempre vale a pena, em 
qualquer momento da 

vida, mesmo que o fu-
mante já esteja com algu-
ma doença causada pelo 
cigarro, como câncer, 
enfisema ou derrame. “A 
qualidade de vida mel-
hora muito ao parar de 
fumar”. 

Confira, a seguir, o que 
acontece com o organis-
mo do fumante ao parar 
de fumar:

após 20 minutos, a 
pressão sanguínea e a 
pulsação voltam ao nor-
mal;

após duas horas, não 
há mais nicotina circu-
lando no sangue;

após oito horas, o nível 
de oxigênio no sangue se 
normaliza;

após 12 a 24 horas, os 
pulmões já funcionam 

melhor;
após dois dias, o olfa-

to já percebe melhor os 
cheiros e o paladar já de-
gusta melhor a comida;

após três semanas, a 
respiração se torna mais 
fácil e a circulação mel-
hora;

após um ano, o risco 
de morte por infarto do 
miocárdio é reduzido à 
metade;

após 10 anos, o risco 
de sofrer infarto é igual 
ao das pessoas que nunca 
fumaram.

Quem deseja parar de 
fumar pode recorrer ao 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), que oferece trat-
amento gratuito para o 
tabagismo.

Fonte Agência Brasil

Da Redação

Depois de fechar 
março com saldo neg-
ativo, o grupo Alimen-
tação (formado pelos 
bares e restaurantes) 
d a  R e g i ã o  M e t r o -
politana de Campi-
nas (RMC) voltou a 
registrar mais con-
tratações do que de-
missões.  Em abril , 
o  setor  teve  3.067 
contratações, contra 
3.018 demissões, re-
sultando em um saldo 
de 49 novos empregos 

com carteira assinada 
na região. Os dados 
são do Novo Cadastro 
Geral de Empregos 
e  D e s e m p r e g a d o 
(Caged), divulgados 
pelo Ministério do 
Trabalho nesta quar-
ta-feira (28). O saldo 
de abril foi pratica-
mente o mesmo do 
mesmo mês de 2024: 
41.

Em 11 dos 20 mu-
nicípios que formam 
a RMC, o número de 
contratações super-
ou as demissões. Os 

maiores saldo positi-
vos foram em Indaia-
tuba (32) ,  Sumaré 
(29) Hortolândia (16) 
e Valinhos (13). Em 
sete, o saldo regis-
trado ficou negati-
vo. Holambra teve o 
pior saldo (38), se-
guida de Santa Bár-
bara D`Oeste (14), 
Americana (10), San-
to Antônio de Pos-
se  (08),  Campinas 
e  Pedreira ,  ambas 
com menos saldo de 
d u as  vag as  f e c h a -
das. Em Morungaba 

e Paulínia as admis-
sões foram o mesmo 
das demissões.

N o  a c u m u l a d o 
d e  j a n e i ro  a  a b r i l 
de 2025, os bares e 
restaurantes da RMC 
contabi l i zam sado 
positivo de 471 novos 
postos de trabalhos 
gerados. O número é 
bem superior ao acu-
mulado nos quatro 
primeiros meses de 
2024: 279 empregos.

O pres idente  da 
Associação Brasileira 

de Bares e Restau-
rantes (Abrasel) Re-
gional Campinas, An-
dré Mandetta, analisa 
que os números do 
setor em abril, embo-
ra tenham tido uma 
recuperação na com-
paração com março, 
vêm em linha com o 
desempenho do mes-
mo mês de 2024. “Os 
primeiros meses do 
ano são de uma cer-
ta acomodação dos 
quadros de colabora-
dores e das finanças 
para o setor”, afirma.

O ponto positivo, 
para Mandetta, é a 
comparação do acu-
mulado de um ano 
para outro. “Temos 
e m  2 0 2 5  u m  s a l -
do muito  superior 
ao de 2024, mesmo 
com a grande difi-
culdade para novas 
contratações, devido 
falta de mão de obra, 
u m  p r o b l e m a  q u e 
vem atingindo prati-
c a m e n t e  t o d o s  o s 
setores da economia 
regional e do Brasil”, 
explica Mandetta.
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MEIO AMBIENTE: 

Durante o “Imigrantes em Ação Ambiental”, realizado na Praça da Amizade, diversas atividades foram oferecidas, como palestras para adultos e orientações através de 
jogos lúdicos para as crianças 

Cerca de 120 pessoas 
participaram no bairro 
Imigrantes, em Holambra, 
de um evento dedicado à 
sustentabilidade e ao cui-
dado ambiental. 

Durante o “Imigrantes 
em Ação Ambiental”, reali-
zado na Praça da Amizade, 
diversas atividades foram 
oferecidas, como palestras 
para adultos e orientações 
através de jogos lúdicos 
para as crianças. A iniciati-
va também mobilizou um 
mutirão de limpeza, que 
coletou materiais descar-
tados no entorno da praça.

“Ao participar de ações 
como esta, promovemos o 
cuidado com o que é pú-
blico e reafirmamos nosso 
compromisso com Ho-
lambra. Nosso trabalho 

está presente na rotina da 
cidade, focado no abaste-
cimento de água, na cole-
ta e tratamento do esgoto, 
com investimentos em 
infraestrutura e qualida-
de, mas também em ações 
educativas de valorização 
socioambiental. Cuidar da 
cidade e das pessoas faz 
parte do nosso propósito”, 
destaca Erlon Avelar, co-
ordenador de Responsabi-
lidade Social da Águas de 
Holambra.

Realizado pelo Comitê 
Praça da Amizade, o even-
to teve o apoio da Águas de 
Holambra, do grupo Con-
viva e da Associação Edu-
cativa Planti.

“Momentos como esse 
demonstram o quanto é 
possível realizar quando 

atuamos em conjunto. É 
muito bom ter a Águas de 
Holambra contribuindo 
com os projetos comunitá-
rios. Conseguimos somar 
forças para garantir o su-
cesso de público do even-
to”, conta Rafael Britto, 
representante do Comitê 
Praça da Amizade.

Na abertura do evento, 
um café da manhã acolheu 
os participantes, seguido 
por uma roda de conversa 
e palestras que abordaram 
temas como o descarte 
correto de resíduos, os ris-
cos das ligações irregulares 
e a importância do olhar 
atento sobre os cuidados 
com o meio ambiente.

Sustentabilidade: 
do lúdico à prática

Enquanto os adultos 

participavam dos debates 
e trocavam experiências 
sobre práticas sustentá-
veis, as crianças aprende-
ram mais sobre o tema em 
atividades lúdicas como o 
“jogo do saneamento”, que 
ensina de forma divertida 
conceitos sobre o tema.

É de extrema impor-
tância participar de ações 
em prol do meio ambiente, 
como este mutirão de lim-
peza. Mas, mais que isso, 
é importante que a popu-
lação se conscientize para 
não jogar lixo, entulhos, em 
locais inadequados, princi-
palmente se for próximo a 
córregos e rios, o que leva à 
poluição das águas”, decla-
ra Leila Aparecida de Cam-
pos Carreira, voluntária no 
município.

Após a troca de expe-
riências, um mutirão foi 
formado para limpeza da 
Área de Preservação Per-
manente (APP), localizada 
nas proximidades da Praça 
da Amizade. Para a ação, 
a Águas de Holambra for-
neceu Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) 
que garantiram a seguran-
ça dos participantes. Os re-
síduos recolhidos pelo mu-
tirão foram coletados pela 
Prefeitura Municipal para 
destinação ambientalmen-
te correta.

Águas de Holambra
A Águas de Holambra, 

empresa da Aegea Sanea-
mento, é responsável pela 
gestão plena dos serviços 
de saneamento básico do 
município de Holambra. A 
empresa iniciou suas ativi-

dades em janeiro de 2016 
com o desafio de garantir 
a regularidade do abasteci-
mento e melhorar a quali-
dade da água que chega à 
casa do holambrense.

Saiba mais em www.
aguasdeholambra.com.br

Aegea
Criada em 2010, a Ae-

gea é referência no setor 
privado de saneamento 
básico no Brasil. Em cada 
município onde atua, leva 
mais saúde e qualidade de 
vida para a população, res-
peitando sempre o meio 
ambiente e a cultura local. 
Hoje, são mais de 33 mi-
lhões de pessoas atendidas 
em mais de 760 cidades de 
15 estados, de norte a sul 
do Brasil

Saiba mais em https://
www.aegea.com.br

No dia 21 de maio de 
2025, cerca de 35 alunos 
do 2º ano do Ensino Mé-
dio Profissionalizante em 
Agronegócio da Escola 
Estadual Ibrantina Car-
dona, de Holambra (SP), 
participaram de uma visita 
técnica à Embrapa Meio 
Ambiente, em Jaguariúna 
(SP). Durante a ativida-
de, os estudantes tiveram 
contato com temas rela-
cionados à microbiologia 
ambiental, além de apro-
fundarem o entendimento 
sobre o solo e sua impor-
tância econômica, social 
e ambiental. A iniciativa é 
ainda mais simbólica por 
envolver a primeira turma 
desse curso na cidade de 
Holambra.

De acordo com o pro-
fessor Adélio Francato, 
responsável por acom-
panhar os alunos, a visita 
representou um passo fun-
damental para consolidar 
o aprendizado e estimular 
o engajamento dos estu-
dantes. “A realização de 
uma visita técnica à Em-
brapa Meio Ambiente foi 
de grande relevância para 
os alunos do curso profis-
sionalizante em Agrone-
gócio, pois proporcionou 
uma imersão prática nos 
avanços tecnológicos, nas 
pesquisas científicas e nas 
inovações que impulsio-
nam o setor agropecuário 
brasileiro”, afirmou.

Francato explica que 
levar os estudantes até 
uma instituição de refe-
rência como a Embrapa 
amplia a visão deles sobre 
as possibilidades de atua-
ção no setor. “A Embrapa 
é reconhecida nacional e 
internacionalmente pela 
geração de tecnologias sus-
tentáveis, que não apenas 
aumentam a produtivi-
dade, mas também aju-
dam a reduzir os impactos 
ambientais. Esse contato 
direto permite que os alu-
nos visualizem, na práti-
ca, como o conhecimento 
científico se traduz em so-
luções aplicáveis no cam-
po”, destacou o professor.

Além dos conceitos de 
microbiologia, os alunos 
puderam conhecer tecno-
logias modernas que vêm 
transformando o agrone-
gócio, como biotecnologia, 
uso de drones, sensoria-
mento remoto, sistemas 
de irrigação inteligentes 
e processos de pesquisa 
voltados para o desen-
volvimento de cultivares 
adaptadas aos diferentes 
biomas brasileiros. Todos 
esses temas foram aborda-
dos com foco na sustenta-
bilidade e nas boas práti-
cas agrícolas.

“A proposta é que os 
estudantes compreendam 
como é possível conciliar 
produtividade e preserva-
ção ambiental, algo essen-
cial para o futuro do agro-

negócio. A interação com 
pesquisadores e técnicos 
da Embrapa também pode 
abrir portas para estágios, 
parcerias e oportunidades 
de trabalho no setor, além 
de representar uma valiosa 
troca de experiências com 
profissionais altamen-
te capacitados”, reforçou 
Francato. Segundo ele, a 
atividade complementa a 
formação teórica oferecida 
em sala de aula, especial-
mente nas disciplinas liga-
das à gestão rural, cadeias 
produtivas, políticas agrí-
colas e logística no agrone-
gócio.

“Participar da visita 
técnica na Embrapa, con-
duzida pelo pesquisador 
Lauro Pereira foi uma 
experiência enriquecedo-
ra. O tema *”O Solo e sua 
Importância Econômica e 
Socioambiental” foi abor-
dado com profundidade e 
clareza, reforçando como 
esse recurso é vital para a 
agricultura, a economia e o 
meio ambiente.  

O pesquisador demons-
trou, na prática, técnicas de 
manejo sustentável, a rela-
ção entre a saúde do solo e 
a produtividade agrícola, 
além dos impactos am-
bientais causados por sua 
degradação. Foi inspirador 
ver como a pesquisa cientí-
fica da Embrapa contribui 
para a conservação do solo 

e para o desenvolvimento 
de uma agricultura mais 
sustentável.  

“Saí dessa visita não 
apenas com novos conhe-
cimentos, mas também 
com a certeza de que a 
preservação do solo é es-
sencial para o futuro da 
produção de alimentos e 
do equilíbrio ecológico”, 
destacou Francato.

O professor ainda res-
saltou que experiências 
como essa são decisivas 
para fortalecer a formação 
dos alunos, alinhando teo-
ria e prática e incentivan-
do-os à buscar soluções 
inovadoras e sustentáveis 
para os desafios do setor. 
“Eles saem daqui mais 
preparados, conscientes da 
importância da tecnologia 
no campo e do papel que 
cada um pode ter na cons-
trução de um agronegócio 
mais eficiente, competitivo 
e sustentável”, concluiu.

Para os estudantes, a ex-
periência também teve um 
impacto significativo na es-
colha das futuras carreiras, 
com destaque quanto a pa-
lestra sobre microbiologia. 
Os alunos também refor-
çaram a importância de 
se buscar constantemen-
te novos conhecimentos 
e como exemplo citaram 
o quanto foi interessante 
aprender sobre microbio-
logia e melhoramento de 

plantas, conhecimento que 
agrega muito para quem 
quer trabalhar no campo, 
conforme alguns deles.

A visita dos alunos da 
primeira turma do curso 
de Agronegócio de Ho-
lambra à Embrapa Meio 
Ambiente foi, segundo os 
próprios participantes, 
uma experiência enrique-
cedora, que alia conheci-
mento científico, prática de 
campo e reflexão sobre os 
rumos do agronegócio bra-
sileiro. Uma oportunida-
de que não apenas amplia 
horizontes, mas também 
contribui para a formação 
de profissionais mais pre-
parados para os desafios 
de um setor cada vez mais 
tecnológico, sustentável e 
competitivo.

Programa 
O Programa Embra-

pa & Escola da Embrapa 
Meio Ambiente atende es-
tudantes do ensino funda-
mental e médio de escolas 
públicas e particulares. O 
objetivo é divulgar e po-
pularizar conhecimentos 
sobre a pesquisa científica, 
especialmente aquela de-
senvolvida para a agricul-
tura e meio ambiente, res-
ponsáveis pela produção e 
pela qualidade dos alimen-
tos que os brasileiros con-
somem no seu dia-a-dia.

Para agendar pales-
tras presenciais – a escola 
pode escolher dois temas 

por visita (cada tema tem 
duração de 50 minutos). 
É preciso informar o nome 
da escola, pessoa e telefone 
para contato, quantidade 
de turmas, série e número 
de alunos, nome do profes-
sor responsável e, se possí-
vel, também o número do 
telefone celular para con-
tato em casos de impre-
vistos ou emergências. O 
transporte fica a carga da 
escola. As visitas são pre-
ferencialmente às quartas-
-feiras das 9h às 11h.

O agendamento deve 
ser feito pelo link Fomu-
lário Visitas Embrapa Es-
cola. Dúvidas podem ser 
esclarecidas pelo e-mail 
cristina.tordin@embrapa.
br ou pelo telefone 19 3311 
2608.

As turmas devem ter 
no máximo 40 alunos, 
acompanhados por dois 
professores. Ao final, será 
solicitada uma redação ou 
um desenho, de acordo 
com a série, que deverá ser 
realizado em sala de aula e 
enviado para a Embrapa 
Meio Ambiente.

A palestra também po-
derá ser realizada na es-
cola, se necessário. Para 
isso, é preciso agendar 
com antecedência e infor-
mar os dados listados aci-
ma. Além disso, a partir de 
2020, também são ofereci-
das palestras virtuais, pelo 
mesmo sistema de agen-
damento.

Da Redação

A Sotreq, a maior re-
presentante de máquinas 
e soluções Caterpillar no 
Brasil, vai participar, pela 
primeira vez como expo-
sitora, da Brazil Equipo 
Show 2025, realizada en-
tre os dias 4 e 6 de junho, 
em Jaguariúna-SP. A em-
presa irá reforçar no even-
to seu compromisso com 
a inovação, eficiência ope-
racional e a proximidade 
com o cliente, em especial 
nos setores de infraestru-
tura (construção), locação, 
energia e agronegócio.

Durante a feira, a So-

treq apresentará um amplo 
portfólio de equipamentos 
de alta performance, como 
motoniveladoras, compac-
tadores, minicarregadeiras 
e escavadeiras, carrega-
deiras, tratores de esteira 
e roletes vibratórios, além 
de soluções tecnológicas 
e serviços especializados 
em suporte ao produto – 
a exemplo dos Programas 
de Manutenção Preventiva 
(PMP), o monitoramento 
remoto (Remote Services) 
e o atendimento digital via 
Sotreqlink.

A proposta é mostrar 
como a empresa atua de 
forma estratégica para ga-

rantir a disponibilidade, a 
longevidade e o melhor de-
sempenho dos bens, pro-
dutos e serviços ofertados, 
otimizando as operações 
dos clientes e ajudando a 
desenvolver os segmentos 
onde atua.

“A Brazil Equipo Show 
reforça nossa presença 
junto aos clientes, nos dá 
oportunidade de mostrar 
nossos lançamentos e no-
vidades, além de criar um 
ótimo ambiente para fa-
zermos negócios. Vamos 
destacar como nosso por-
tfólio de soluções vai além 
das máquinas, integrando 
tecnologia, o pós-venda e 

o atendimento consultivo 
para melhorar a perfor-
mance dos negócios e nos-
sa mais recém novidade: o 
atendimento remoto. Uma 
solução para nossos clien-
tes que mesmo em locais 
distantes podem contar 
com nossos serviços de 
diagnósticos e reparos”, 
afirma Fabio Momberg, 
gerente regional da Sotreq.

Começa etapa regional 
do Desafio Cat

Um dos grandes des-
taques da participação da 
Sotreq no evento será a 
realização, ao vivo, no dia 
04 de junho, da primeira 

prova prática regional do 
Desafio Mundial de Ope-
radores (Global Operator 
Challenge 2025-2026) da 
Caterpillar. A competição, 
que reúne os melhores 
operadores de máquinas 
do Brasil, vai testar a ha-
bilidade e a eficiência dos 
participantes no manu-
seio de máquinas pesadas 
diante do público da feira. 
A etapa brasileira faz parte 
da seletiva que leva à final 
mundial do concurso, no 
próximo ano, em Las Ve-
gas. Para saber mais sobre 
o Desafio, clique em Link.

Sobre a Sotreq

Com mais de 80 anos de 
inovação, a Sotreq é uma 
empresa nacional que for-
nece soluções para equi-
pamentos novos e semi-
novos, tecnologia, suporte 
ao produto especializado, 
além de solução para loca-
ção. É revendedora Oficial 
Cat com mais de 50 filiais 
distribuídas em mais de 
90% do território nacional. 
Atende aos segmentos de 
mercado de Construção, 
Mineração, Agronegócio, 
Energia, Florestal, Indus-
trial e Petróleo & Gás, e 
Marítimo com uma equipe 
técnica altamente qualifi-
cada.

Ação de educação ambiental promove engajamento e conscientização 
no bairro Imigrantes

Primeira turma de Agronegócio de Holambra visita Embrapa e aprende 
sobre microbiologia, solos e sustentabilidade no campo

Sotreq participa da Brazil Equipo Show e promove o Desafio Mundial de 
Operadores
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ESPORTES: 

Holambra estre-
ou com desempen-
ho de destaque na 
edição 2025 dos Jo-
gos Desportivos do 

Circuito das Águas 
Paulista, realizados 
no último fim de sem-
ana no Ginásio Azu-
lão, em Jaguariúna. 

Das seis partidas dis-
putadas por equipes 
do município, qua-
tro terminaram em 
vitória, evidenciando 
o talento e a dedi-
cação dos jovens at-
letas holambrenses.

As vitórias vieram 
nas categorias fute-
bol masculino sub-15, 
futsal feminino sub-
17, futsal masculino 
sub-14 e vôlei mascu-
lino sub-17, mostran-
do o equilíbrio entre 
modalidades e faixas 
etárias.

 Os jogos movi-
mentaram o cenário 
esportivo regional e 

reuniram atletas de 
nove cidades: Águas 
de Lindóia, Amparo, 
Holambra, Jaguariú-
na, Lindóia, Monte 
Alegre do Sul ,  Pe-
dreira, Serra Negra e 
Socorro.

A próxima etapa 
já tem data marcada: 
dias 28 e 29 de junho, 
e desta vez Holambra 
será a cidade anfitriã. 
A expectativa é  de 
mais vitórias com o 
apoio da torcida lo-
cal, que está convoca-
da para comparecer 
e incentivar os tal-
entos da “Cidade das 
Flores”.

A equipe técni-
ca da Secretaria de 
Esportes de Holam-
bra parabenizou os 
atletas pelo desem-
penho e reforçou o 
compromisso com o 
incentivo ao esporte 
como ferramenta de 
inclusão, saúde e for-
mação de cidadãos.

Resultados da 1ª 
etapa:

Vôlei Masculino 
Sub-17

Monte Alegre do 
Sul 0 x 2 Holambra

Vôle i  Feminino 
Sub-17

Holambra 0 x 2 
Pedreira

Futsal Masculino 
Sub-14

Monte Alegre do 
Sul 1 x 12 Holambra

Futsal Masculino 
Sub-12

Holambra 1 x 11 
Águas de Lindóia

Futsal Feminino 
Sub-17

Monte Alegre do 
Sul 3 x 10 Holambra

Futebol Masculi-
no Sub-15

Holambra 2 x 0 
Pedreira

O Ginásio Azulão, em 
Jaguariúna, foi palco no 
sábado (24) da cerimônia 
de abertura dos Jogos 
Desportivos do Circuito das 
Águas Paulista (CICAP), 
reunindo autoridades e at-
letas das nove cidades par-
ticipantes: Águas de Lin-
doia, Amparo, Holambra, 
Jaguariúna, Lindóia, Mon-
te Alegre do Sul, Pedreira, 
Serra Negra e Socorro.

Organizado  pe lo 
Consórcio Intermunici-
pal do Circuito das Águas 
Paulista (CICAP) em par-
ceria com as secretarias 
de esporte das cidades, 
os jogos contarão com 11 
modalidades esportivas, 
disputadas por atletas das 
categorias sub-11 a sub-17, 
no masculino e feminino.

A cerimônia começou 
com uma homenagem ao 
ex-secretário de esportes 
“Antônio Aparecido Ro-
drigues dos Santos – Leb-
rão, seguida pelo desfile 
das delegações, cada uma 
carregando a bandeira de 

seu município. O tradicion-
al juramento dos atletas foi 
proferido pela jaguariun-
ense Ana Laura Nascimen-
to de Souza, simbolizando o 
espírito esportivo e o com-
promisso com o fair play.

O diretor do CICAP, 
Caio Salgado, destacou que 
os jogos são um momento 
de integração regional: “É 
uma oportunidade de unir 
os atletas, trabalhar difer-
entes modalidades esport-
ivas e valorizar o senso de 
união regional”, afirmou.

Em seguida, o público 
acompanhou as apresen-
tações de ginástica das dele-
gações de Amparo, Holam-
bra, Socorro e Jaguariúna, 
encerrando a solenidade.

Com um histórico vi-
torioso — sete títulos em 
oito edições —, Jaguariúna 
entra na competição com 
grande confiança. A profes-
sora de vôlei, Heloísa, frisou 
a importância do espírito 
coletivo, mas sem escond-

er a ambição: “Já viemos 
de vitória em outras com-
petições neste ano e temos 
a expectativa de continuar 
ganhando os jogos.”

Esse mesmo sentimen-
to move a jovem Manuela, 
de 14 anos, atleta do vôlei, 
que participa da equipe 
da Secretaria de Esportes 
desde de 2022. “São ex-
periências novas, sensações 
novas. Às vezes fico nervo-
sa, às vezes não. Mas vamos 
vencer de novo”, contou, 
demonstrando entusiasmo.

Sediar a abertura dos 
jogos foi motivo de orgul-
ho para Carlos França, 
secretário de Esportes de 
Jaguariúna: “Jaguariúna 
tem desempenhado muito 
bem nos últimos anos. É 
uma grande felicidade ver 
não só os atletas, que são 
protagonistas dos jogos, 
mas também a arquibanca-
da cheia de famílias.”

E para muitas famílias, 

como a do Diego, de 36 
anos, pai de Richard, atleta 
do vôlei sub-17, o evento 
reforça o papel formador 
do esporte: “É importante, 
pois ele desenvolve esse 
compromisso com o tre-
inador e com o time. A 
criançada gosta, eles usam 
desse momento para se 
destacar”, comentou.

Na sequência da cer-
imônia, as equipes entr-
aram em quadra. No sába-
do, ocorreram os seguintes 
confrontos:

Vôlei Feminino Sub-17: 
Jaguariúna x Serra Negra

Vôlei Masculino Sub-
17: Jaguariúna x Pedreira

Futsal Masculino Sub-
14: Jaguariúna x Amparo

Futsal Masculino Sub-
12: Jaguariúna x Amparo

Neste domingo (25), 
a agenda seguiu com mais 
desafios para os jaguariun-
enses:

Futebol Masculino 
Sub-13: Jaguariúna x Serra 

Negra – 8h
Futebol Masculino 

Sub-15: Jaguariúna x Serra 
Negra – 9h05

Futsal Feminino Sub-
17: Jaguariúna x Amparo 
– 8h

Basquete Masculino 
Sub-17: Jaguariúna x Pe-
dreira – 9h40

Os Jogos continuam ao 
longo do ano com etapas 
em diferentes cidades:

2ª etapa: Holambra – 
28 e 29 de junho

3ª etapa: Lindóia – 30 
e 31 de agosto

Semifinais: Amparo – 
27 e 28 de setembro

Finais: Pedreira – 18 e 
19 de outubro

A expectativa é de mais 
uma edição marcada por 
integração, espírito esport-
ivo e valorização do talento 
local no Circuito das Águas 
Paulista.

O Ginásio do Azu-
lão recebe a partir 
d e s t a  s e x t a - f e i r a , 
dia 30, quatro jogos 
válidos pela V Copa 
Jaguariúna de Volei-
bol 2025, competição 

organizada pela Sec-
retaria Municipal de 
Esportes e que reúne 
dezenas de equipes 
de várias cidades da 
região. As disputas se 
estenderão até o final 

do ano.

Com entrada fran-
ca e o apoio de sua 
torcida, as equipes 
jaguariunenses en-
t r a r ã o  e m  q u a d r a 

determinadas a con-
quistar  resul tados 
importantes. Confira 
a agenda:

– Sexta, dia 30, 
19h:  Jaguar iúna  x 
Okami Vôlei/Campi-

nas (sub-17 mascu-
lino)

– Sábado, dia 31, 
9h: Jaguariúna x Ita-
pira (sub-13 femini-
no) e na sequência: 

Jaguariúna x Sumaré 
(adulto masculino)

– Domingo,  dia 
1º, 14h: Jaguariúna x 
Pinhal (sub-17 femi-
nino)

O  C a m p e o n a t o 
de  Futebol  Adulto 
de Santo Antônio de 
Posse teve mais uma 
r o d a d a  r e p l e t a  d e 
emoção e gols neste 

final de semana. As 
partidas aconteceram 
no Campo Municipal 
José Ferreira Neto, 
com destaque para 
a expressiva vitória 

do Real Aliança, que 
goleou o Fazendinha 
por 8 a 0 no domingo 
(25).

No sábado (24), 
o time do Rincão su-
perou o Explosão em 
confronto direto e 
venceu por 4 a 2, as-
sumindo a liderança 
do Grupo B. Na se-
quência, o Canarinho 
garantiu três pontos 
importantes ao venc-
er o São Judas F.C. 
por 2 a 1.

O  d o m i n g o 
c o m e ç o u  c o m  u m 
d u e l o  e q u i l i b r a d o 

entre C.S.K.A. e Ma-
ria Helena F.C., com 
vitória do C.S.K.A. 
por 1 a 0. Já o se-
gundo jogo do dia foi 
dominado pelo Real 
Aliança, que aplicou 
a maior goleada da 
competição até o mo-
mento: 8 a 0 sobre o 
Fazendinha, consol-
idando-se na lider-
ança do Grupo A.

C l a s s i f i c a ç ã o 
atual:

Grupo A
1º – Real Aliança
2º – Paulista
3º – 100 Limites
4º – Atlético Pos-

sense
5º – Canarinho
6º – São Judas
7º – Fazendinha

Grupo B
1º – Rincão
2º – União Pos-

sense F.C.
3º – Figueirense
4º – C.S.K.A.
5º – Alagoas
6º – Explosão
7º – Maria Helena

Próxima rodada 
– Campo Municipal 
José Ferreira Neto:

S á b a d o ,  3 1  d e 
maio

13h30 – Atlético 
Possense x Canarinho

1 5 h 2 5  –  R e a l 
Aliança x Paulista

Domingo,  1º  de 
junho

8 h 0 0  –  F i g u e -
irense x Alagoas

9h45 – União Pos-
sense F.C. x Rincão

O  c a m p e o n a t o 
segue promovendo o 
esporte amador e re-
unindo a comunidade 
em torno do futebol 
local. A expectativa 
é de mais confrontos 
equilibrados na próx-
ima rodada.

Holambra conquista quatro vitórias na estreia dos Jogos 
Desportivos do Circuito das Águas

Jaguariúna sedia abertura dos Jogos 
Desportivos do Circuito das Águas Paulista

Azulão recebe quatro jogos da V Copa 
Jaguariúna 

Rodada movimentada agita Campeonato de Futebol 
Adulto em Santo Antônio de Posse

Das seis partidas disputadas por equipes do município, quatro terminaram em vitória, evidenciando o talento e a dedicação dos jovens atletas holambrenses 
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CAMPANHA: 

Iniciada 4ª edição da gincana Tampinha Legal
Começou nesta se-

gunda-feira, dia 26 de 
maio, a 4ª edição da 
Gincana Tampinha 
Legal, uma iniciativa 
que mobiliza escolas 
do município em uma 
ação solidária volta-
da à preservação do 
meio ambiente. Com 
o término previsto 
para o dia 14 de no-
vembro, a iniciati-
va premiará os três 
estudantes da rede 
municipal e os três 
de outras instituições 
que mais coletarem 
tampinhas plásticas 
com um computador 
para o 1º lugar, um 

tablet para o 2º e um 
mini game console 
para o 3º.  

Para participar, os 
alunos deverão levar 
à escola em que es-
tudam tampas plásti-
cas de embalagens de 
produtos como gar-
rafas pet, shampoo, 
esmalte, detergente, 
desodorante, pasta 
de dente, tampinhas 
das caixas de leite 
e  s u c o ,  s e p a r a d a s 
por cores, limpas e 
agrupadas por qui-
lo. Todo o material 
recolhido será arma-
zenado e direciona-

do para a equipe do 
Tampinha Legal, um 
programa socioam-
biental da indústria 
de transformação do 
plástico que repassa 
às entidades partici-
pantes recursos pro-
porcionais aos itens 
arrecadados. A coleta 
de tampas plásticas, 
com geração de re-
cursos destinada a 
entidades assisten-
ciais, foi regulamen-
tada pela Lei Munic-
ipal nº 965, de 12 de 
dezembro de 2019.

As entidades con-
templadas em nossa 
cidade serão a Asso-

ciação Príncipe Ber-
nardo e o Núcleo de 
Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Tra-
balho, o NAOTT, que 
promovem o bem-es-
tar e a inclusão social 
na comunidade. 

“Com essa gincana, 
buscamos não apenas 
envolver as crianças e 
jovens em uma com-
p e t i ç ã o  s a u d á v e l , 
mas também formar 
uma consciência am-
biental mais sólida 
e estimular práticas 
sustentáveis desde 
cedo. Além de reduzir 
o volume de resíduos 
descartados incor-

retamente nas ruas, 
a  i n i c i a t i v a  a i n d a 
transforma solidarie-
dade em ação con-
creta, beneficiando 
entidades que fazem 

a diferença em nossa 
cidade”, destacou o 
diretor municipal de 
Agricultura e Meio 
Ambiente, Mario Luiz 
Sitta.

Uma iniciativa que mobiliza escolas do município em uma ação solidária voltada à preservação do meio ambiente 

O Departamento 
Municipal de Esportes 
de Holambra infor-
ma que as 60 vagas 
para as aulas gratuitas 

de Pilates, oferecidas 
pela Prefeitura, foram 
preenchidas devido à 
alta procura registrada 
nesta quarta-feira. 

Já há uma lista de 
espera formada e a 
equipe estuda a pos-
sibilidade de abertura 
de novas turmas para 

atender um número 
maior de pessoas. 

I m p o r t a n t e  r e -
forçar que outras mo-
dalidades seguem com 

vagas disponíveis e os 
interessados podem 
obter mais informações 
diretamente na sede 
do Departamento, por 

meio do telefone (19) 
3802-8098, ou aces-
sando o link: https://
forms.gle/xk7zygSJws-
VdhYFV9.

Estão abertas até 
o dia 10 de junho as 
inscrições para o Ves-
tibulinho da ETEC de 
Jaguariúna. O valor 
da inscrição é de R$ 
30,00.

São 40 vagas para 
o curso técnico em 
Logística que terá in-

ício no segundo semes-
tre deste ano, e a prova 
acontecerá dia 6 de 
julho, às 13h30.

Os interessados 
podem se inscrever 
somente pelo site ves-
tibulinho.etc.sp.gov.
br. Devem, obrigatori-
amente, estar cursando 

o 2º ano do ensino mé-
dio ou já ter finalizado 
esta etapa.

Informações tam-
bém podem ser con-
feridas no instagram 
@etecmogiguaçu ou 
pelo telefone (19) 3851-
9505.

O curso técnico 

em Logística da ETEC 
oferece uma formação 
profissional focada em 
gestão e controle de 
processos logísticos, 
desde o planejamento 
e execução até a dis-
tribuição de bens e 
serviços. O objetivo é 
preparar profission-

ais para atuarem em 
diversas áreas, como 
indústrias, comércios, 
empresas de transporte 
e logística.

O curso aborda te-
mas como gestão de 
estoque, controle de 
custos, qualidade, se-
gurança e higiene no 

trabalho, legislação, 
normas técnicas e tem 
duração de 18 meses, 
em regime presencial. 
Será ministrado nas 
dependências da Esco-
la Municipal Amâncio 
Bueno, localizada próx-
ima ao Parque Santa 
Maria, em Jaguariúna.

Vagas para aulas gratuitas de Pilates estão 
esgotadas 

ETEC de Jaguariúna tem inscrições abertas para 
vestibulinho 
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Amar hoje virou jogo de quem se importa menos?

Frente fria, riscos em alta: como o clima 
impacta a saúde dos pets

Nos dias atuais, o amor 
parece ter se transformado 
em um território de dis-
putas emocionais, onde o 
medo de demonstrar sen-
timentos virou uma tática 
de defesa, e o desinteresse 
aparente virou arma de 
conquista. A ideia de que 
“quem demonstra menos, 
tem mais poder” está cada 
vez mais presente nas 
dinâmicas modernas dos 
relacionamentos. Mas por 
que amar virou um jogo? 
Por que tantos evitam se 
entregar, preferindo vencer 
uma batalha imaginária de 
quem se importa menos?

A era digital trouxe 
velocidade, praticidade e 
infinitas possibilidades – 
inclusive no amor. Aplica-
tivos de relacionamento, 
redes sociais e a facilidade 

de se conectar com novas 
pessoas criaram uma cul-
tura de excesso. Com tantas 
opções ao alcance de um 
clique, tornou-se mais fácil 
descartar do que resolver, 
substituir do que aprofun-
dar. Essa abundância cria 
uma ilusão de que o próx-
imo será sempre melhor, 
o que diminui o valor da 
conexão presente.

Nesse cenário, demon-
strar sentimentos virou 
quase um sinal de fraqueza. 
Existe o medo de se doar 
demais, de parecer “car-
ente” ou “desesperado”. 
Assim, muitos preferem 
manter uma postura indif-
erente, fingindo desinteres-
se para não parecerem vul-
neráveis. A lógica é simples 
(e cruel): quem se importa 
menos, sofre menos. Ou, 

pelo menos, é o que parece 
na superfície.

O problema é que essa 
postura afasta. Quando 
duas pessoas estão com-
petindo para ver quem se 
envolve menos, a conexão 
verdadeira se torna impos-
sível. O medo de amar, de 
se machucar ou de parecer 
“bobo” trava a espontanei-
dade, bloqueia a entrega 
e impede que o amor flo-
resça com profundidade. 
As relações viram jogos 
de poder emocional, onde 
um espera o outro man-
dar mensagem primeiro, 
responder com atraso ou 
demonstrar menos carin-
ho. A reciprocidade dá lugar 
à disputa.

Além disso, a insegu-
rança emocional amplifica-
da pelas redes sociais gera 

um ciclo de comparações 
constantes. Vemos casais 
“perfeitos” online e acredi-
tamos que demonstrar afe-
to com intensidade pode 
nos deixar em desvanta-
gem. A autenticidade cede 
lugar à performance, e o 
medo de parecer fraco nos 
impede de viver um amor 
sincero. Nessa tentativa de 
se proteger, muitos con-
stroem muros tão altos que 
acabam isolados dentro de 
si mesmos.

Essa dinâmica também 
evidencia uma falta de ma-
turidade emocional. Amar 
exige coragem, presença 
e vulnerabilidade. Exige a 
disposição de se abrir, cor-
rer riscos e lidar com frus-
trações. Mas muitas pes-
soas preferem fugir disso, 
mantendo-se na superfície, 

com relacionamentos que 
não exigem profundidade. 
Assim, o amor vai sendo 
diluído em conexões rasas, 
em trocas vazias e em afetos 
temporários.

O jogo de quem se im-
porta menos pode até pro-
teger no curto prazo, mas 
no longo prazo destrói a 
chance de viver um amor 
verdadeiro. Relacionamen-
tos não são disputas, são 
parcerias. Não se trata de 
vencer, mas de construir. 
Não se trata de quem ama 
menos, mas de quem está 
disposto a amar com ver-
dade.

Amar de verdade é um 
ato de coragem. É permitir 
que o outro veja nossas 
fraquezas, nossos medos e 
ainda assim escolher ficar. 
É sair do modo de defesa e 

entrar no modo de entrega. 
É aceitar que amar pode 
doer, mas também pode 
curar. Pode transformar. E, 
principalmente, pode nos 
conectar de maneira única.  
Sugar daddy

No fim, a grande per-
gunta que fica é: até quan-
do vamos seguir jogando 
para não perder, ao in-
vés de amar para ganhar 
de verdade? Até quando 
vamos deixar o medo de 
parecer vulnerável impedir 
a chance de viver algo pro-
fundo, leve e recíproco? 
Talvez seja hora de parar 
de fingir que não nos im-
portamos e começar a amar 
com mais verdade — sem 
jogos, sem máscaras, sem 
reservas. Porque no amor, 
quem ama de verdade nun-
ca perde.

Da Redação

Com a chegada do ou-
tono e a proximidade do 
inverno, os termômetros 
caem, os dias ficam mais 
curtos e os hábitos mu-
dam – inclusive os dos 
animais de estimação. 
Menos dispostos a sair 
da cama e mais sensíveis 
a dores e infecções, cães e 
gatos precisam de cuida-
dos especiais nos meses 
mais frios do ano, pois 
a queda de temperatura 
afeta diretamente a imu-
nidade, o comportamen-
to e o sistema osteoartic-
ular dos pets.

“Assim como os hu-
manos, os animais tam-
bém sentem os efeitos 
do frio, especialmente 
os filhotes, os idosos e 
aqueles que já possuem 
predisposição genética 
ou doenças crônicas. O 
frio provoca rigidez mus-
cular e vasoconstrição 
(redução do calibre dos 
vasos sanguíneos) no 
organismo dos animais, 
aumentando a densidade 
e o acúmulo de líquido 
nas articulações e re-
duzindo a circulação de 
oxigênio pelos tecidos, 
aumentando as dores. O 
sistema imunológico fica 
mais vulnerável e o risco 
de infecções respiratórias 
aumenta. Por isso, o ou-

tono é o momento ide-
al para adotar medidas 
preventivas e garantir 
uma transição segura 
para o inverno”, explica 
a médica-veterinária e 
consultora técnica da 
rede de farmácias de ma-
nipulação veterinária 
DrogaVET, Farah de An-
drade.

Dores articulares 
aumentam com o frio

Um dos efeitos mais 
frequentes do clima frio 
é o agravamento de dores 
articulares em cães e 
gatos. Animais com dis-
plasia coxofemoral, ar-
trose, luxação de patela 
ou outras alterações or-
topédicas sofrem com o 
enrijecimento muscular 
e a piora da mobilidade 
em temperaturas mais 
baixas. “Muitos tutores 
observam que o animal 
demora mais para levan-
tar, evita subir escadas 
ou demonstra relutância 
para caminhar. Esses 
são sinais clássicos de 
dor articular, que podem 
ser intensificados com o 
frio”, alerta a veterinária.

Nessas situações, o 
controle da dor deve ser 
orientado pelo médi-
co-veterinário. Anti-in-
flamatórios, analgésicos, 
condroprotetores e re-
laxantes musculares po-
dem ser formulados em 

apresentações adaptadas 
a cada animal — desde 
cápsulas palatáveis e bis-
coitos até xaropes, caldas 
e molhos — favorecendo 
a adesão ao tratamento e 
a resposta clínica.

Fitoterápicos e nu-
tracêuticos também po-
dem ser prescritos: “Na 
DrogaVET, manipula-
mos ativos como a cúr-
cuma, o colágeno tipo 
II e o ômega-3 de alta 
concentração, que são 
aliados naturais no com-
bate à inflamação e na 
manutenção da saúde 
das articulações”, explica 
Farah. Esses compostos, 
associados a uma rotina 
de exercícios modera-
dos, ambiente aquecido e 
conforto térmico, ajudam 
a manter a qualidade de 
vida de cães e gatos du-
rante os meses frios.

Imunidade em baixa: 
hora de reforçar a defesa 
natural do organismo

As temperaturas mais 
baixas  também afe-
tam a imunidade dos 
pets e, com o organ-
ismo mais suscetível, 
doenças respiratórias 
tornam-se comuns, es-
pecialmente em locais 
fechados, com baixa ven-
tilação ou grande con-
centração de animais. 
Entre as doenças mais 

recorrentes estão a tra-
queobronquite infecciosa 
canina – popularmente 
conhecida como gripe 
canina – e a rinotraqueíte 
felina, que provoca espir-
ros, secreção nasal, con-
juntivite e falta de apetite 
nos gatos.

“Essas enfermidades 
são altamente conta-
giosas e podem evoluir 
com complicações sérias, 
principalmente em an-
imais não vacinados ou 
imunossuprimidos. Por 
isso, além de manter a 
vacinação em dia, é fun-
damental fortalecer a re-
sposta imunológica com 
nutracêuticos manipula-
dos sob medida para cada 
paciente, como própolis, 
beta-glucana, glutamina, 
zinco, vitamina C e vita-
mina E, que atuam dire-
tamente na imunidade”, 
destaca Farah.

Menos disposição 
para brincar e se ex-
ercitar

Com o frio, a rotina 
de exercícios e estímu-
los também costuma ser 
reduzida. Muitos cães 
evitam sair para passear 
e ficam mais sedentários, 
o que pode resultar em 
ganho de peso, aumento 
da ansiedade e piora de 
quadros articulares. Os 
gatos, por sua vez, ten-

dem a dormir mais e se 
movimentar menos, o 
que exige atenção redo-
brada do tutor para evitar 
a obesidade e o tédio.

A recomendação é 
adaptar as brincadei-
ras para dentro de casa, 
estimulando o pet com 
brinquedos interativos, 
túneis, bolinhas rec-
headas com petiscos e 
circuitos improvisados. 
Além disso, manter o 
ambiente aquecido com 
caminhas elevadas, co-
bertores e roupas ap-
ropriadas para cães de 
pelagem curta pode aju-
dar a manter o conforto 
térmico e a disposição 
para o movimento.

Prevenção é o melhor 
cuidado: como se anteci-
par aos riscos da estação

A queda de tempera-
tura também pode afetar 
a pele e os pelos dos an-
imais, causando resse-
camento, descamação e 
aumento da oleosidade. 
Os banhos devem ser 
menos frequentes no 
inverno, sempre com 
água morna, ambiente 
fechado e secagem com-
pleta para evitar quedas 
na temperatura corporal. 
O ideal é optar por xam-
pus dermatológicos, que 
mantenham o equilíbrio 
da pele e evitem o surgi-

mento de dermatites.
Farah orienta que os 

tutores façam uma aval-
iação veterinária pre-
ventiva ainda no outo-
no, especialmente para 
animais idosos, com 
histórico de doenças 
respiratórias, articulares 
ou imunológicas. “Com 
um bom planejamento, 
é possível minimizar os 
impactos do frio e garan-
tir que o pet passe pelos 
meses frios com saúde e 
bem-estar.”

Soluções personal-
izadas e seguras

Referência em ma-
nipulação veterinária 
no Brasil, a DrogaVET 
oferece soluções individ-
ualizadas para os difer-
entes desafios de saúde 
enfrentados por cães e 
gatos no outono e no in-
verno. “Nosso trabalho é 
transformar o tratamen-
to veterinário em algo 
seguro e eficaz, respeit-
ando sempre a individu-
alidade de cada paciente. 
Por isso, contamos com 
um portfólio amplo de 
nutracêuticos, fitoterápi-
cos e medicamentos que 
podem ser manipulados 
em formas palatáveis e 
atraentes para os pets, 
facilitando a rotina dos 
tutores e promovendo 
qualidade de vida aos 
animais”, finaliza Farah.

AMOR: 

A ideia de que “quem demonstra menos, tem mais poder” está cada vez mais presente nas dinâmicas modernas dos relacionamentos
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